
De� nição 
O serviço Camada 2 pressupõe o estabelecimento de cir-

cuitos Ethernet entre dois ou mais Pontos de Presença 

(PoPs) da rede Ipê. Esse serviço encontra-se em fase de 

concepção pela RNP e deverá ser colocado em produção 

até o � nal de 2015.

Motivação
O desenvolvimento e implantação de um serviço de ca-

mada 2 é uma premissa para que a RNP opere uma rede 

híbrida, uma tendência nas infraestruturas acadêmicas do 

mundo, tais como Internet2, Géant e ESnet. Em redes hí-

bridas, certos � uxos de dados de aplicações especiais – 

notadamente, aquelas que transmitem dados na ordem de 

gigabytes, terabytes e acima –, são segregados do tráfego 

de melhor esforço por meio da criação de circuito Ethernet, 

ou seja, um circuito de camada 2.

Benefícios
O serviço Camada 2 bene� cia aplicações especiais que 

demandam grande largura de banda, altas taxas de trans-

missão e baixo retardo. Como esse tráfego potencialmente 

impactaria outros � uxos de menor expressividade, aplica-

ções convencionais acabam também sendo bene� ciadas, 

dada a menor concorrência de banda no canal.

EXPERIMENTAL

Casos de uso
O uso de circuitos de camada 2 é indicado quando é preciso:

• Melhorar o desempenho da transferência de grandes vo-

lumes de dados cientí� cos entre duas ou mais instituições;

• Ofertar uma rede sobreposta privada para conectar insti-

tuições e/ou campi;

• Isolar o tráfego de aplicações especí� cas, tais como apli-

cações cientí� cas, médicas, multimídia e de segurança.

Modalidades dos circuitos 
• Aprovisionados por agendamento ou detecção do per� l 

de tráfego;

• Con� gurados de forma manual ou automática;

• De curta ou longa duração;

• Com ou sem Qualidade de Serviço (QoS);

• Ponto a ponto ou multiponto.
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Arquitetura e componentes do Cipó e AutoGOLE.

Serviço Camada 2EXPERIMENTAL

Contexto de 
concepção do serviço 
O Serviço Camada 2 considerará o uso dos resultados tec-

nológicos desenvolvidos nos seguintes projetos da RNP:

• Cipó: rede sobreposta de circuitos dinâmicos que oferece 

uma entrada em cada PoP da RNP com capacidade de até 

1 Gb/s.

• ATER: solução que permite automatizar a criação de cir-

cuitos de acordo com o per� l de tráfego detectado.

Projetos correlatos
• AutoGOLE: projeto que visa permitir a criação de circuitos 

com outras redes acadêmicas (colaboração internacional).

• STC2: projeto que objetiva a entrega do serviço Camada 2 

para � ns de transmissão de dados. 

Tecnologias consideradas para suporte ao serviço Camada 2

Topologia do piloto e componentes do ATER.

Componentes 

• MEICAN: interface grá� ca para solicitação dos agendamentos 

de criação de circuitos.

• NSI Aggregator: componente que coordena as solicitações de 

criação de circuitos em múltiplos domínios (RNP e redes aca-

dêmicas internacionais).

• OSCARS: componente responsável pela con� guração da rede 

sobreposta no backbone da RNP para a criação ou remoção 

dos circuitos solicitados pelos usuários do serviço.

• MonCircuitos: sistema para monitoramento dos circuitos cria-

dos pelo serviço e do tráfego passante em cada circuito.

• DCN Weathermap: interface para listar os circuitos ativos e 

informações de cada circuito, como topologia e histórico de 

medições.

Componentes

• Interface web: permite a criação de regras, remoção de regras 

e monitoramento de estatísticas.

• RACE: permitem o encaminhamento do tráfego do usuário e 

a integração com a Cipó.

• CORE e COD: componentes responsáveis pela interação com 

a rede Cipó para estabelecer circuitos.

• API REST: permite que aplicações utilizem o sistema de ma-

neira automatizada.
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